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Origem e restauro

do Castelo de Silves
"

J

Pelo Dr, J. D. Garcia Domingues

castelo de Sil-ves tem origens
remotas mal determlnadas.
Na opinião de Estácio da Veio

ga, a sua cistema conhecida por
Cister-na dos'Cães estaria na origem
da cidade. Mina de cobre, em tern­

pes primitivos, teria atraído os pri­
mei'fos povoadoæs que extraindo o

rico metal. o neg,ociariam com os

Fenícios que ali éhegavam.
t:ssa opinião foi poste-em dúvida

por alguns que sustentam que essa

cisterna nunca foi mina ou que não
há provas disso.
Oe qualquer modo, na época ro­

mana .já devia existir, no local, um

eastele que, transformado na época
árabe, acrescido. talvez das suas

Vida militar
P OR ter sido nomeado Chefe do

estado Maior do Quartel Ge­
ne'ral da Região Militar do Sul, del­
xou o carg'o de Comandante do- Re­

gimento de .Infamtaria de Faro, que,
com todo o brilho e dedicação, há

alguns anos desempenhava, o nosso

estimado conterrâneo sr. Coronel
Antó:nio Salgadinho São Brás.

Para o 'referido carg'o, foi aqora
,nQme�o

-

o também nosso estimado
comprovinciano, sr. Tenente-Coronet
Henrique Gonçalves Mo-rei'ra, que,
com igual distinçã9, vinha.exercendo
o de 2.· Comandante do mesmo A.e-
gimento. ,

Aos dois distintes oficiais apre­
serita o OOR'REIO -DO -SUL os seus

respeitosos oump-rimentos: e as .suas
sinceras felicitações.

-

to·rres albarrãs, ohegou até nós,
Portugueses.
Aqui ·foi, sem dúvida, na época

árabe, o «Qasr AI·Xarâjib)) ou Palá·
cio das Varandas, cantado _em verso

por -A1·Mu'tamid, cenário, _posterior­
mente do trágico assassinato de
Ibn Qasi.
Caído nas mãos dos 'Portugueses

em 1189 .foi 'reconquistado por
Ya'qub -AI·Mansur, dois anos dapels,
e reconquistado pelos Po!rtugueses,
aproximadamente em 1246.
,Restaurado, segundo c-onsta, nos

reinados de O. Fernando I e de O.
João ,I, foi depois assento dos AI·
caldes-Mores de Silves, desde Vas·
co 'Eanes da Costa Corte Real a

Pedro da Silva, o Ouro, 1.° Conde
de São Lourenço. Mais tarde, dcml-
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Torneio Internacional
de Veteranos do Ténis
em Vale do Lobo'

.Nba

Vila BeaI de Santo António - Praça Principal,
uma das mais belas ·praças do Pais

Em Vila Real de Santo António

Homenagem a Camões
Embaixada do
Lisboa

na

em

Brasil
')

Por Armando de Aguiar
(Especial para o «.Correio do Sub)

O
_""

,EmbabŒdor do 'Brasil, em Lis­
boa, -E) sua esposa, a !Embaixa·
trlz-escrítosa, iDimah SHve'i'ra

de Quei'roz, promoveram hâ dias na

..................�.æ�F&�

o I Seminário ,sobl·e Património
(ultul·ol e Natul·al

i:n.ioia-s-e

P OR iniciativa e em organização
da ASSOCAÇÃO IPAR-A 4. -DE·
FESA iE INVESi'rIGAÇÃÓ DO

'PA�RIMóNIO CULTURAL E NIATU·
HAL, ,recentemente insti·tuída em Vila

P OR inlidativa 'do Centro de Té-' 'Real de Santo António, vai 'reéllizar·

: nis. Bo-ger Taylor, vai dispu- ·se na mesma vila e em Castro Ma-

tar-sa em IV'ale d€> Lobo, de 21 a 28 rim, com .» apoio das respectívás
de Malrç-o! um ITORNE10 liN!r9RNA,- Câmaras Municipais e ainda da de

CI'ÜNA,L os 'V'Eil1ER.�N<O:S OE l1BNIS, 'Alcoutim, o I 5-EMINiARIO SOBnE

que contará corn a presença :de' 'fa- PAiTRIMõNilO ,CULlllJJ,R-AL IE -NIATU·

moses nomes da rnodalidede, 'entre
.: RAL;' que se efectua no Algarve,

os quais >O- aintigo campeão Panõho louvável' manifestação que bem gas·
Gonzalez, da A1rgentina, e 'outros Jo- tariâmos ver secundada noutros pon-
qadores corn mais de 35 anos, ori-un- tos da nossa Arovíncia.

des da Itália, França. Canadá, Grâ- Marcado para os dias 30 e 31 do

-Bretanha e Estados Un-ido-s da Amé- co�rente e 1 de Feverei'ro próximo,
-ri,ca, portanto com início já amanhã, do

seu Iprog'rama fa·zem 'parte oonferêo.
elas, sessões de trabalho, colóquios
e visitas guiadas do mais alto ínte­
resse para a zona a cuja defesa e

Investigação a Assolciação parece
circunscrever -por agora a sua activi­
dade, o .que já sendo muito de lou.
vável e ,valioso temos ainda por iri-­
suficiente, '8 a que o -Seminário, pelo
menos, apenas se reporta. Activida·
des da mesma espécie, há que criá·
·Ias po,r toda a parte. Não há, infe­
lizmente, zona nenhuma do AlgaI'Ve
que não car.eça de ter o seu patri·
nlÓnio cultural e natural investigado
e defendido. A magnífica Vila 'Real,
Castro Marim e Alcoutim, muitíssimo
bern. Mas a riqueza de 'Tavira; o i""
comparável das açoteias de Olhão;
Estoi, com o seu Palácio e as pró·
ximas ,ruínas; -Faro com Os seus des·
propositados e anacrónicos arranha·
·céus; os Irequintes da Quinta do
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I NICI�ANDO O se� �Cal'endário de
Feiras e 'Exposlço·es pa,ra 1981,

a A's'sociaçã,o Industrial Port-uguesa,
de cOilaboração com a Oi'recçã'o·,Ge­
Ira,l de :riurismo, leva a ·efeito, de 3 a

8 ,do pró>dmo mês de 'Fevereim, a

MED11l100R/81 - 2.' ,8'o'lsa de tu­
rismo do lMedite�râiO'(�o e dos Países
lati'no-iA'merica-nos·.
Simu'ltaneamente com a ,MElD 1-

mOR/S1, em que pa,rti·oipa'rão 'imp,or·
tantes Irep-�ese:n�açõ'e-s estrang-ei ras,
I�ea'¡¡za-r-·sa.ã,o o iFESlTMAJL D.Q V-I­
NiHO e o -FES,TW'AJL '0.0 ARIllES-A­
NAJll0.

lA IMEDlrrOUR/S1 ,re'une, no seu

âmbito 'e ,oontr-ibuindo pa-ra· que con-s­

ti-tua uma :notãv�1 .rea'lizaçã-o, uma

série de a'oontecimentos notãvei-s,
como saljam, entre outros, a v·is,ita
do ,Presidente da iRepúblli'ca do Bra­
sH-, :no pró.p,ri,o dia da inauguração;
um Festival da Cançã,o ll1ulrístii­
.ca' ILatino - IAme�ica;na,

.

a transmi·
tk p-ela MundoV'isã,o, -em directo 'e

em di·ferido, palra mj.Jhõe·s de espee·
tadores de todo o Mundo; um Se·
min-á.ri'o de Ma-rk'eting pa-ra operado·
-res tu,rísti'oo; um :festival do IFÍ'ime
murísti-co, a plreS'ença de oonlhe�idos
nome-s do espectáoul,o do Bras'Í'I ·e a

e�ibição de uma FI-orãlia, nos :Pavi·
IMes da 'FIll.
A fim de tomalr oonhecimento an­

teoipa-do do -notáve'l acontecimento
que a MEiD-lmOUtR/S1 vai constituir,
realiz,ou·se uma -Conferência de· ,1m·
pren-sa, :no passado dia 27, -na 'Feira
Internad-anal de ILisboa.

iO tCORH'EI,O ,D'Ü SUL ag'radeoe o

IOOnvite que mais uma vez tiverem a

gsnti'le-za de envia'r··I,he.

a:m.an. 1::1. ii,
lago e de Vale do lobo; Alte; -Sil·
ves que Garcia 'Domingues tão ga;.
Ihardarnent� procura defender, Mon·
chique '8 as suas Caldas, tudo, tudo
o mais, não carecem, não exigem,
não impõem defesa semel'haote? In­

gen-te a tarefa que espera a jovem
instituição vilarealense e descul'pem
que não nos tenha 'soJrid;o o' ânimo
deixar de dar-lhe desde já, ao
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o Comandante­
-Geral da P.S.P.
visitoa o Comando de Faro

E 1M visita oficiall ao 'respe-ctivo
<Coma-ndo tOistrita,l, ·esteve

neste cidade, no passado dlia 15, '0

s,r. iB-rigadeko iAlmeida 'B-runo! 1¡,lus­
tre üomandante·tGerel da IP. S. IP ..
A IGuarda de Honra, junto à sede

daquele Comando, foi-lhe prestada
por uma Companhia, a três IPel'o-tõ-es,

que dep'ois de-sfil·ou em continência.
iNa parada do editfoi,o e ,na p-resen­

ça dos Irespectivos Comandantes,
Comissários, iGraduado-s e -Guardas,
aq,uel'e Ofi<Ciail General proferiu uma

alocução em que, ·definindo as -liniha·s
da 'sua acçã'o, sa:Hentou a neces­

sida,de do novo iE;statuto -da Corpo­
,ração e da c-riaçã·o da ·Es·oola Sup·e·
,rior da Pol·ícia.

•

A vi'si-ta te-rminou com um a 1m aço
que decorreu num ambi-ente de g-ran­
de cordeaHdade.

residêncle !Oficia,1 da ,Avenr�' ãas
Oescooertas, urna ta';j;de cuttural de
homenagem a ICamões. Presentes,
membros do corpo diplomátíce, da
!Academia das üiên·cias, escritores,
poetae, [omaãstas e muitas senho­
'ra-s, sobretudo :ligadas ao rnundo da's
letras, O'S ¡j,Jiust>res anfitrió-es, depois
de ter-em manife-stado o seu reqosijo
pela realiização. -daquela reunião,
adiada "se 9 .. se Dezembro devido ao

trágico aioide-ñte -de aviação que en­

,Iut-ou o ¡Paíe. e de ag-rade,cerem a

presença dos seus convidados, apre­
sentaram o programa a 'rea lizar, o

qual abri,u com a célebre (�Marc'ha
Heróli'ca», de ,A,rtur Napo+eã0, o -no­

tável músico portuquês que, radica­
-da no IHio de Janei-�o 'desde rnenêno,
ali fez a sua formação intelectual e

artistica a ponto de ter escrito e exe­
curado pela prlmeéra vez, no .J.mperiaf
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Castro lIiarim - O encanto da Matriz, do Castelo e do casario

(Foto M. L, F..)

Um grande artista plástiCo
de

. ,'eputaçõo internacional

E OMONOQ CtRUZ é -Uim artista
notável e mestre dos mais
exími-o's, me·re'cando, por isso,

que prestemos j-ustlça a'o seu traba­
lho e à sua actividade como pinto·r

aos

Pelo D.r. José. Fernandes Mascarenhas

pa'lácip de Esto'¡ com -o' s'eu

'Ijardim, é um bel,o ooniunt!o
Ique SÓ é pena en'contra,r-'se

bas-tanite abandonado, ,i·sto· é, p'reoi·
sando de ·obras de 'restauro. -E as

iñesmas são urgen·tes para que não
se ,perca esse con1unto va'li,oso.'
Manda.ao edHiicar 'nos tins do sé·

cul,o XIVHI p-or Fran:cis'co José Mo­
reira de B-rito IPere,irra Carva-Iha'l e

Vasconcel:os, da no:brà família ,Car·
vailhal, coube Jilorém ao Visconde
de Estai, J'osé IFranoisco da Silw,
mais ta,pde, seu prop,rietMi'o, ·reSltau·
rã-lo e emiq.uecê·llo artisticamente,
fazen-do -do palãoi'o e do Ija,rdim uma

¡-inda mansão, a dois passos das
cél:ebnes ruínas do Milrelu, também
bastante abandonadas e em ,nis-oo
de des·truliçã'o.

IPara ima'is, assistindo-soe, ,inife.J-¡-z·
mente, nos no·ss'os dias a unia nova

¡Inva-são de «vândail'os», e·ste·s nas'ci·
dos em Portuga,l, 'o que- é a'inda mai's
g'revei. ...
Ora o paMoio e <> Jardim ifiicalram

inicialmente a devér·s'e, oomo altior·
mámo-s, à ··famHia Carvalhal,' esta li·

.

gadã, en·tre outra·s famí·Has da no·
.

breTcl, aos lPerei'ras do Sa,ñt-o Cóin·
dlestáve'l D.' Nun·o -Álvares Perêi·ta,
a-os Morei'ras, Britos e Castanhe:das;
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UD:J, belo. aspecte .do Jardim de Éstoi
(Foto M. L..F.)

de 'Be-Ias Artes em 'Portugá'l 'e no

estrange,i-ro.
' .

Honra s·obrema,ne.ira '0 se'u IPaís.
,Ini.ci'ou por vO'caçã,o a s'ua ca-rrei·

'ra artíst-ilca na !Escó>la de �rte apli­
cada ,Antóni·o Arro·io e, mais tand'e,
manteve·se 'na 'Ame'r·ican Famoius ,Art
School em Westpmt, 'Gonnecticut,
onde obteve bni'l,hante'mente as me­

'Ihores distinç6-es,
Versado 'na arte textH (iEstamparia

e lTapeça'ria) no eStirangeiro, ape'rfei­
çou-se igualmente co-mo i'l.ustrado'r
para vári-os magazin-es, com os mes-
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Visita

Ide
I

cortesia

Pede-se o "seu nome numa dos ruo-s

da cidade em que nasceu

HLV'¡:¡·,R.QU.SE 'etem· se ultima·
,

.

'mente- defendido
com louvável- intéfesse
que, inde-pendentemén.
te do' busto que há anos

se lhe fez erguer'no 'pQ'
queno jardim do antigo
largo do� Poço de São
Pedro, em que 'passou
uma pa'rte da sua mo·

cidade, o norne do sau·
doso escritor Assis Es·

perança, cujo nasoimen· ,

to foi em local não Ion.
ge mas dife.rente, seja
dado a wna das TuaS

da cidade.
Àinda 'que em face

da homenagem que o

monumento constitui se
não possa dizei que o

autor de «Gente de
Bem» e «Pão :Incerto)),
de «'"frinta Dinheiros)),
de «Dilúvio» e «Ressur·
g·im, tenha sido esq'ue'
cido pela teHa que lhe
foi berço, achamos essa
outra homenagem tam­
bém inteiramente justa,
inteiramente certa e

muito bem. Além, <lo
valor que reconhece·
mos e todos reconhe·�'-'
cem na sua notável obra de escritor
e isso, como é óbvio, bastava para
O' impor à'nossa consideração" e ao

nosso apreço, tivemos, corno talvez

poucos, o privilégio de acompanhar
e conbéCer de perto a sua vida de
lutador, de apreciar os 'primo'res da
sua manei,ra de ser e o ap�umo do
seu caracter. 'Ligaram-nos, inaltera'
velmente, a Assis Esperança, mais
de 50 anas de intimidade e de pro·
funda estima. Mais do que um ami­

go e um companheiro, era como se

fosse um familiar, era um i'rmão.
�odas as homenagens ct·ue se lhe
prestem, nunca' ao nosso coração
serão demais. e se as palavras que
se deixam esoritas é ainda o cora·
ção que as dita, sem que as·circuns·
tâncias sejam as .me�smas, pois nem

sequer o cÔIlhecemos :pessoalmen.
,�'. '.- PAGINA
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It

MeditoUl·/81
,,,ai reillizar na nL O Pálácio e o Jardim de Estoi
em Lisboa

..

,

nunca pertenceram
Condes de 'Carvalhal

IV UM gesto J.. cortesia que nos

fez lembrar aqueles tempos de
obscurantismo em que o País esteve

mergulhado e em qr.w fomos criadOll,
mas em que nunca qualquer entidade
ou mesmo alto funcionário público'
local ou distrital J..ixava, após a

posse, J.. apresentar cwnprimentOll
aqueles outros com quem teria mais
J.. perto J.. contactar e à imprensa
- esta para ficar sabendo da sua

existência' '-; recebemos Tui dias na

nossa redacção a agracMvel visita e

os cumprimentos ela nova equipa re·

elactorial do nosso estimado colega
'.0 Algarve., sr. Dr. Joaquim Ma­
galhães, Director, e srs. José do Car�
mo Lopes Martins e Libertário dos
Santos Viegas, directOl"es--adjuntos,
respectivamente, para os assunfos
administrativos e editoriais e para as

questões redactoriais.
AgraJ..cemos a visita e registamos

a J..licacleUl, garantia antecipada J4
continuação J.. uma velha estima e J..
um bom convívio que foi sempre ex­

tremamente grato ao nosso c..oração
e ao nosso espírito.
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, BILHETES OE VISITA
IFa:1!em arres:

IHoje 29, as sr.' Or.' D. lrene da
Conceição ua'climo· 'e D. Maria ,l..Júoi·a
lea·1 Monteim ,e a menina Maria Ofé­
lia da Costa Olivelra Bomba,
Em 30, a's sr.' :D. Maria if,eresa

Baiâo do Nascimento da Cunha, D.
Ma,ria ·Gfaó·ete :F,igueif'a Sancho 'e' D.
Maria de Lourdes Mimoso Lecte
iSantos e 00< menino Garllos 'Albe,rro
Carapuciœha de Lima.

IEm 31, as sr.' D. Maria Marga'r,i,da
Contreiras AlJambuja, D

.. Mafia Va­
,I·emi'na 'Pelre,i,ra A:lv-es de Sousa !San­
tos e D, Marle da Graça ,Almood-ovar
Bernaodo, a 'me'nina /Teresa Rebelo
Neves ¡V,inhas IFrade e os srs, 'Capi­
tâo-de-Mar-e-Gueera Henrique A.I;e­
xarrdre da Fonseca, Francisco dosé
flrias de Barros, Ma'nu'e:1 Lourenço
tJieixei'ra IFaís.ca e dosé Manue'l 'Eusé­
bio Morqado.
'6m 1 de IFevere:i,pO', a sr.' 'D. lMa'ria

duN'eta Porrnosinho M'ealiha e 'O sr.

deão Pedro -De:lgado, Pestana Girão.
,Em 2, as sr.' D. Isabel Merla Gi­

râo lTeix'ei-ra Marques IRain-i,res, D.
Ma'ria ILeonHde Pires Faisca Teixeira
e IO. Ma'ria ·da Nativ,i'dade ,Mexia !Fe:r­
re,i'ra da lSi Iva e 'os srs. Dr. Manue'l
Rama,lho, Ortigã·o de MeUo, I\faz de
Sampayo ,e iLuí's IMas'ca,renhas IAfon­
s'o -de Bri,t'O'.
Em 3, o sr. lOor. u'oã,o Antó-noi,o de

ONveira Roboredo.
¡Em 4, a s·r.' iD. IFernanda Lopes

dos Sa,ntos ,e. O' sr. lOor. Mário IP'o'rto.
'Em 5, a s·r.' ID. Maria José Nob-re

Dias.
.

16m 6, as s,r." D. IM'ar,ia da .conceii'-.
ção Vi,lhena ,de Me:l:I,o Sampayo, 'e

Or." D. IMa,nia ,do· 'Ca,rmo 'e ID. !Mar,ia
!Amélia ,Ferre'te A�'Qns,o, IPe,res 'e os

srs. ¡f,r-edeoricQ de Ass'is Mil-Homens
e ILuís Ma,ria de Mel,o e Ho,rta.
em 7, as sr." ,D. Mar-ia da Graça

:Eusébio ,P,aohe:co IBa,rrei,r-os dos Re'is,
D. Maria 'Va,I'ag'ã,o Guerreiro, D. Ma­
ria da GI'Ó-ria IB,ellohior Antunes de
lM'o'ura, .o. Maria l'saibe:l, 'cusehi,o Pin-

to e ,D. Gracinda Fi'Hp'e' Vi'ega,s ,e o

sr, .José ucão Hita Ag'ua's Ponte.
IEm 8, as sr.' D. IFernanda de Sou­

sa Santos de Bivar Weiniho'itz e D.
lR'osália IAbecassis IPere,i,ra de, He­
sende do Nascimento e 'o sr, Dr. An­
tónio Neves Anacleto,

113m 9, a sr.' D. A,lda Ma-rtins de
Maros e os srs. Antero de Uma No­
bre, e Vasco, Nuno Ra,faeil Rodri'g'ues
MH·-Homens.
icm ,10, a s'r.' ID. Maria Luisa Gon­

çal've's ,Machadio, a's srs. António
Fernando e iFernando António Lopes
iLeitã,o Correia e '0 menino uoão
!Paulo -de ,Abreu Calado Ing,lês Es­

quível.
,Em 1'1, as sr." ,D. -!ren'e· Leal Ca,llla­

pez do Carmo e D. Maria José ISal'es
de Carva'iho Salgado Pa,rre'ira do
IAmarail e' 'o sr. IOIr. Ma¡nJuel IForanc'i,s'CO'
Lopo Vaz do Carmo.

*
IEm Lisboa, 'onlde reside, festejou.

no passado dia 24, as suas Bodas
,de .Ouro o slmpático casal 'consti­
tuído p'elos nossos 'es,timado's con­

terrâneos e assinante's, s·r.' D. IDe'l­
mitra Serrano iSilva 'e' sr. José Maria
,da Silva, conc·eituaodo anmador de
navios e noss'o v'ellho, e muito preza­
do 'amig'o.

¡Em IAcção de Graças p'e¡lio fe,liz
aconteC'i'mento, ,foi ,ce:l,eb-raida sol'ene
¡Eucar,istia na ,Capiela ,do, Senhor Idos
,NI·i,tos, na freguesia .dos Anjos, se­

guindo-se' 'um' alm'oço que ,r'eun'Í'u!
e'm ag,radável 'c-onví'vi,o, núme'roso
g·rupo· de -f.amiilia·res ie amiigos mais
'c;hegados.

,A'g·ra,deGienldo a benev-o;lência com

Ique Oe'us tem bafeijado 'os s'e'us des­
tinos, I,emhr,a'ram�sie também do's po­
bres pmtegidQs ,pe,lo COlRoREIO 00
'SUL, para: 'os' qua-is enviaram
1.000$00, que vamos ¡fazer distribuir
'e qu,e, 'em nome -dos conte'mplados,
'com as nossas s'inc'eras f,elliic'itações,
¡reoonhe,cidamente aglradecemos.

OrigJ!m e restauro
do Gasfelo d� Silu�s

<CoBb_çle da 1.· _Pu)

nou ai '0 ,Capitã,o-Mo,r Glregó'rio Nu­
nes Duarte Machado, o homem que
orientou em Silves a luta contra as

invasões francesas para o que foi
a Œbralta'r entender-se com os in.

gl.eses 'e mandou ,construir em Sil­
ves a 'casa apalaçada designada pelo
nome de «,Casas Grandes)) cuja fa­
chada foi ultimamente esfaqueada
com uma inooncebhfel auto'rização
da ,Câma'ra Munici'pal ce'rtamente
com -pa'recer favo'ráve.J senã,o sob

proposta do Sr. Arquitecto oficial
da mesma câmara.
Durante a guerra entre ·Absolutis­

tas e -Liberais as tor,r.es do Castelo
viram-s'e adaptadas a depósitos de
armas e munições. Esse castelo foi
entregue à guarda da Cãma,ra de SU­
ves ,em 1843, sendo ·Presidente da
Câmara José Manuel Serpa e 'Esc'ri­
vão da Administraçã,o do 'Concelho
Nicolau António Anes Caro, de uma

família de o'rigem italiana que ,pe'r­
sistiu em Silves até há poucos anos

se acaso' ainda. não persiste.
Serviu, então, de prisão. Em cada

tor!re ha,via uma cadeia. Assim, até
há pouco, eram conhecidas duas
dessas to'�res com os nomes que
com isso se !relacionavam de «Tone
das Mulheres) e (�Torre do Segire­
do)).
'Encontrando-se o 'Castelo, po'r

1935, em g,rande estado de abando­
no e 'ruína, 'reso'iveu a Direcção Ge­
raI dos 'Edi.f'Ícios e Monumentos Na­
cionais iniciar o seu ,restauro . .Po'r
essa altura ° visitou o g'rande ¡poli­
glota A. R. Nykl, que, ao ve'r o palá­
cio de' AI-Mu'tamid e de Ibn ',Ammar
transformado, ainda em cáiflCere' cho­
rou e se emocionou de tal modo' que
recitou, como,vido, 'em á'rabe, a cé­
lebre poesia em que AI-Mu'tamid
saúda· Sil'ves e canta a s'ua juventu­
de aí passada em aleg,�ia e Iplena
liberdade.

A obra realizada no Castelo de
Silves pela DIrecção Geral dos Edi­
fíci·os e Monumentos Nacionais foi
notabilíssi'ma. ,Q.j.rigiu-a, com entu­
siasmo e fervor o Arquitecto Balta­
zar die 'Castro, nosso· muito pre,zado
amig'o ,já falecido.

-Criti'cável em alguns p'ontos, ela
transfo'rmou um montão de ,ruínas
num monumento, digno, da maio'r
admiração e apreço'.
O seu interio,r, no entanto, depo,is

do 'restauro, ,oontinuou 'com péssima
apresentação. Surgia como, um cam­

po de te�ra lavrável em que se mos­

trava aqui au além, uma amendoei,ra.
¡Por 1952 foi ,promovida na Torre

de Menagem· do ,Castelo, também
conhecida po!r To�re de Aben Alfan,
o Aben Mafom (Ibn Mahfot), último
rei árabe do Algarve uma homena­

gem a Paulo Tacla e Lisette 'Villar
de Lucena Tacla.

'Paulo, Tacla era e é um distinto
jornalista sírio-'libanês da famosa
famm.. libanesa dos -racla que 1íun.
dou e dirigiu o «AI-Ahram)), o mais

antigo jomal do Egito. Orado'r e es­

orito'r bri'lhante distinguira-se na de­
fesa e exaltação de POirtugal e da
Sil'ves Arábica no B'rasit. Sua espo­
sa, po'etisa distinta de o'rigem po'rtu­
guesa, acabava, de pubHcar o seu

magní,fico liv,ro, de versos intitulado
«Veleiro)), que merecera um pre,fácio
de Júlio -Dantas, Presidente da Aca­
demia das 'Ciências de Lisboa.
Criado o G,rupo dos Amigos de

Silves, foi no 'Castelo, e nessa To,rre
que quando da sua inauguração so­

,Iene no Salão Nobre da 'Câma'ra Mu­
nicipal, S'e' o,fere,ceu um jantar e uma

festa aos convidados, 'com a presen­
ça dO' .o'r. Mendes Co'rreia, então
Preside·nte da Sociedade de Geog'ra­
fia de l.lisboa; de Nita Lup,i, distinta
poetisa silvense e de seu marido
Luís 'Lupi, 'mrelctor do, Agência de
Imprensa «(Lusitânia» e 're'presentan·
te em Po'rtugal da «Associated
Press)); de Juliã·o -Quintinha" esorito'r
e jomalista que muito enobreceu
Silves nas 'Letras Pátrias e de mui­
tas ,o'utras individualidades. Ao pô'r
do Sol foi possí'V'e,l, ouvi'r decama­
ções de poe'mas de Nita 'Lupi e de
João IB'rás.

'Sob a 'premência do Glrupo dos
Amig'os de Silves para que se p,ro­
cedesse a um arrani'O ou embeleza­
mento do 'Caste,lo, o Ve'reado:r Te­
nente' ,Reis, nosso muito estimado
e sempire 'lembrado amig'o', ¡pro'pôs
na Câmara e oonseguiu levar por
diante, a transfo,rmação do 'inte!riO'r
do Caste'lo num jardim 'Com cantei­
ros esquadrinhados limitados po'r
buohos e 'rodeados de a�bustos de­
corativos.

'Não e,ra esse o p,lano do. Gmpo
dos Amigos de Silves mas sim o

de execução de escavações arqueo­
lóg,icas que levassem ao desoobri­
mento do ",elho «Qasr AI-Xarâjib)) e

sua valo,rização monumental Mas,
perante a dificuldade de encontrair
uma .equipe arqueológi'ca devidamen­
te preparada para o 'efeito desistiu.
-se momentâneamente da ideia e

admitiu-se a so'lução de Castelo­
-Jardim, a tí,tulo provisÓorio. IÉ plreciso
confessar que' esse jardim se trans­
fo'rmou numa ooisa admi¡rável. rJ;rata­
do com esmero, detinha, a atenção
de quantos o visitavam.

,Pó'r esta a.Jtu�a, uma oâmara sa­

,lazarista muito 'inteI ig'ente, p'ro'ce­
dendo à manei,ra das 'velhas câma.
ras liberais, decidiu destrui,r g,rande
parte do valo'r monumental da To'rre
de Menagem, a mais nobre' e impor­
tante do Castelo de Silves. ·Foi o

caso que, havendo necessidade de
um depósito de' águas para fomeci­
mento deste líquido à parte. alta da
cidade, se Ireso,lveu construí-lo em
cimento annado, dentro da To'�re de
Menagem.. eliminando por c'ompleto
a magnífica abóbada de berço, al­
tíssima, que dava à sala dessa tor­
re um as-pecto de ve'rdadeira, g'ran­
diosidade.

Sabemos que o p'ropósito' primiti­
",o da ·Câ-ma,ra não era esse' mas sim
o de se altear a torre sobre cujo
cimo se construi'ria o depósito da
ág'ua. Os Monumentos Nacionais
opuseram-se e com o fundamento
justo de que isso, i·ria alterar as pro­
porções da torre e a estética do con­

junto. No entanto, 'pe'rante a p'ressão
da 'Câ-mara, cederam e permiti,ram a

destruição do Salão N'obre do Cas­
telo e a const,rução do depósito fa­
moso.

IE'ra preciso poupar dinhei,ro,. Nã'O
se 'podia construir um depósito de
água noutro ponto, igualmente ele­
vado da cidade alta po'rque isso, se
tomava, dispendioso. E então, mais
uma vez, o 'prejudicado foi o ,Patri­
mónio Nacional.
Estamos em q·ue a Junta Nacional

de Educação, mais uma 'Vez, não foi

Proteínas

vegetais baratas
<Continuação da 4.' página)

Pela quantidade de ¡fibras que
contêm, as le'gumi'n'osas secas con­

juntamente com Ipmdu,tos hort'eolas
e com cereais po'uco embranqueci- .

dos f,olrmam um 9'pupo de a'Hmento·s
inoíspensveis para 'o norrnat iiuncio'­
namento do intestino.

lR-e�I'embr-emos· que uma dieta pobre
em fibras favorece apendicites, cal­
culose biliar, diverticuíoses, cancros
de intestino, e ainda eterosclerose e

obesldade.
iFeijã,o, grão:.'ervilhas e favas têm

ifama, por vezes, justi,fi'cada, de se­
irem a,¡,jméht>o·s de difíoi'l diqestão
provocando t'ranstorno's· lntestinais,
nomeadamente �la-tuJênciia.
IMas, natcralmente, este p'roblema

pode self ultrapaesado se tivermos
. em atençâo quef a quantidade de
'J;eg,umin,osas a 'consumir, q;uer a sua

preparação cu·lrinária.
IDe facto, quando' sâo comidas

após terem sido previamente demo-'
!hadas .e cczldas durante 'tempo s'\,l­
fi-cieflte, toenarn-sa mais dig'eríveis,
porque ia caíor rebenta as bainhas,
ce,lulósiica,s, Nbe'rtando· aiS grãos de
amido, 'os quais Sã0 deste modo
mais falcilmente ata'cados p'el,o's s'u­

oo's 'di'ges'tj.v'o's.
oQ p,ro'cesso trad-i.ciona·1 de c,o,zer

as 'l-eguminosas 's,e'cas 'em panela
c'om. ág'u8, rO'uiba 'ffi'ulito tempo, G>

que faz Icom que estas. s·elj'am p:refe­
¡ridas em favO'r de outros al'imentos.
I\fantagens ih-á pois, em utHiza,r na

sua confecçã,o a pan'ela die p'ressã'o',
a .quà'l não só- diminui '6 temp·o de
colcção como também p,oupa muito
do,s se,us nutrimentos.
'Porém, ,há dete,rmi-naidas pessoas,

com tuba ·digesti,vo s'ens'Íve,l! cque
nã,O' as no'leoram ,mesmo quandO' pelr­
feitamente oozida's, s'endo. nestes ca­

s'os neces'sá'ri!Q passá-lias 'OU batê'­
-'las c'om va1rinha mág.i'ca, ,num cop'o
dilqued'a'ctor e servi-lias na sopa ,o'u

em purés. Se 'passa'das pel,o· pass'e­
-vite ,e reti-r,a'das as 'cas.cas, a 1'o'le'­
rânc'ia aumenta 'embolra percam ce-
IliU I'o,s'e.

.

Ipodemos afi,rma¡r, que, 'em c,onojun­
to, as I'eg'uminosas. 's'e'eas sã,Cl) ali­
ment-o·s bastante. bons, que ·devem
sér comidas p'o'r indivíduos de, tOldas ,

as idades, desde que em 'e,stadlo nor­
ma'i de' saúde, e'veRtua,lmente tendo
em a'tenção ni'o'dos de as p,repara'r ·e

quantidades a utili�alr.

Moedas Antigas

(ampro-se
Lote de terreno para

construção de uma vi,ven­

da, junto ao mar com área

entre 800 e 1 500 m2.

Telefone· n.O 26077

consultada. 1iripudiava-se à vontade
então como agora.
Quando do IV iCong,resso, de Es­

tudos A'rabes e 'Islâmicos de Cohn"­
bra-'Lisboa, em 1968, a excursão dos
cong'ressistas passou p,elo Algarve
e' por Silves.

G,raças a dilig'ências da Câmara
Municipal, então dirigida pO'r Salva.
do'r 'Gomes VHarinho, foi p'ossí'vel
moo,tar um palco imp'rovisado em
tirente da Tor·re de ,Aben AJan'com a

devida ,plateia em hemici'clo, e ,rea Ii-
'

zar aí, de'pois de um lanche junto ,à ,

cistema, uma s'essão oultural eni' ,.

que usaram da palav'ra vários COI1-
.

g'ressistas como, Bausani, das UnI­
versidades de Roma ,e -N'ápoles, e

Stem, da Universidade de .ox:ford,
que falaram sobre as «muaxacas)),
e 'recitou em árabe 'poe'mas o'rientais
modemos a 'Prof.' Subh AI-Kahtân,
da Universidade de ·Bag/dade, ieme-
nita das mais ,nobres tamUias do seu

país.
:-rempos dep'ois, a ,poetisa :Fernan­

da de Castro, o·rganizava, no Cas­
telo, um magnífico espectáculo in­
tegrado nas festas de promoção do
Turismo Algarvio.
Nele se começou por ouvi!r «rna­

camas)) o'rientais; fO'ram depois es- _

cutadas declamações de Ipoesias
luso-árabes, algarvias; assistiu-se,
seguidamente, à 'representação da
peça teatra,l, musicada, «A Lenda
das Amendooi.ras) de Ary dos San­
tos, que encantou, ,por completo, a
assistência e, finalmente·, fi·zeram-se
ouvir dois príncipes marroquinos, do
Teatro ,t:xpe'rimental de Tânger, que
tooa,ram e cantaram canções do seu

pals de ro·rma inolvidável.
Foi um êxito de ,Fe�nanda de Cas­

tro e da sua equi'pe que bem vincou
mãos de mestra e assinalou o fim
de uma época;

J. D. GARCIA OOM'INGUES

. .-: .; I

Cartório Notarial Cle Silves
A cargo da Not. Maria
Luísa dos Santos Anselmo

O abaixo assinado, aju­
dante do Cartório Notarial
de' Silves.

CEHTIFICA

a) Que a fotocópia
apensa foi extraída da es­

critura exarada de folhas
33 v. a folhas 35 do Livro
de notas para escrituras
diversas número 23 - B,
deste Cartório Notarial.
b) QU'e a mesma ocupa

.5 folhas numeradas e, por
.

si rubricadas, levando
. 'aposte o selo branco do

.

'Cartório.
.

.

c) Que está em confor­
midade com o seu original.

o 3.0 Ajudante,

Assinatura il'egível

DISSOLUÇÃO
COM L1QUIDAÇAO

E PARTILHA

No dia trinta de Dezem­
;' bro de mil novecentos e

oitenta, nesta cidade de
"Silves e Cartório Notarial,
perante mim Maria Luísa
dos Santos Anselmo, sua

Notária, compareceram a

I: outorgar.

CARLOS DA CONCEI­
çÃO PINTO, casado se­

gundo o regime de comu­

nhão geral com a terceira
.putorgante, nascido e re­

sidente nesta cidade.

TERCEIRO

DOLORES LLUIS DAL­
MAU, casada com o outor­

gante imediato anterior,

com ele convivente e na­

tural de Silves.
'E por eles foi dito que

são os únicos e actuais só­
cios da sociedade comer­

ciai por quotas «NUNES,
PINTO & COMPANHIA,
LlMITA'DA» com séde nes­

ta cidade de Silves, Rua
Serpa Pinto, constituída
por escritura de dezasseis
de Abril de mil novecentos
e cinquenta e três a folhas
setenta e sete verso do
competente Livro quatro­
centos e setenta e um, do
ex-Notário Mário da Silva
Ramires Reis, da extinta
Secretaria Notarial de Sil­
ves com o capital social de
VINTE CONTOS, integral­
mente realizado, perten­
cente ao tempo uma quota
no valor nominal de dez
contos ao primeiro outor­

gante, outra no valor no­

minal de nove contos ao

segundo, e outra, de mil
escudos ao citado Andrés
Lluis Bós, quotas que se

encontram, totalmente li­
beradas.

Que Andrés Lluis Bós,
faleceu no dia quinze de
Dezembro de mil novecen­
tos e cinquenta e três, dei­
xando como sua única fi­
lha, a dita outorgante Do­
lores Lluis Dalmau, tal co­
mo consta da escritura de

habilitação lavrada a fo­
lhas quatro do nosso livro
Quatrocentos e oitenta e

oito-A, aos vinte e quatro
de Setembro de mil nove­
centos e cinquenta e qua­
tro.

Que tendo resolvido dis­
solver a sociedade,' de co­

mum acordo, pela presen­
te escritura, a dissolvem
no gozo da faculdade pre­
vista no número seis do
artigo cento e vinte do Có­
digo Comercial, por remis­
são do artigo quarenta e

dois da Lei das sociedades
por quotas.
Que esta dissolução pa­

ra todos os 'efeitos legais
têm-se por verificado a

partir de hoje.

'Câno.ara lVlunicipal
CLe Faro

KDITAL 2¡81

PRIMEI'RO

JOAQUIM EDUARDO
'NUNES, casado segundo
o regime de separação de
bens com 'Maria Inácia Nu­
nes de Mendonça, natural
de Gomes Aires, concelho

Coleccionador compra, ,�e Almodo,:,ar, residente

em qualquer metal, des�e • êm. Alcantanlha.
que em bom estado de"" SEGUNDO
conservação.

Rua João da Rosa, 19
Telefone 73121

8700 OLHÃO

A Câmara Municipal de Faro torna público que,
na sua reunião de 13 de Janeiro corrente, deliberou de­
safectar do domínio público, as seguintes parcelas de
terreno, e que se destinam a alinhamento de uma cons­

trução urbana:

,1 - Uma parcela de terreno com a área de
1,30 m2, sita na Rua de Santo António, fre­
guesia da Sé, deste cOncelho, que confronta
do Norte com o proprietário, Sul com Rua de
Santo António, nascente com Guilherme Iná­
cio Canada e Poente com Travessa das Al­

çarias.

2 - Uma parcela de terreno com a área de 50 m2,
sita na Travessa das Alcaçarias, freg.uesia da
Sé, deste concelho, que confronta de Norte
e 'Poente com Travessa das Alcaçarias, Nas­
cente com prQprietário e Sul com Rua de
Santo António.

E para os devidos efeitos se publica o presente
edital e outros de igual teor que vão ser afixados nos

lugares públicos de costume, podendo os possíveis
interessados apresentar as suas reclamações dentro
do prazo de vinte dias a contar desta data.

Secretaria da Câmara Municipal de Faro, 16 de
Janeiro de 19'81

O Presidente da Câmara,
JOSÉ MARCIANO NOBBE

Que a dissolvida socie­
dade não tem qualquer
passivo, e possui no seu

activo o seguinte imóvel.

VERBA úNICA
Prédio urbano, destina­

do a indústria de cortiça
na Rua D. Afonso terceiro,
nesta cidade, que se com­

põe de uma habitação com

quatro compartimentos no

quintalão, quatro arma­

zéns, três compartimentos
e um armazém inacabado,
confiante pelo nascente
com Manuel Vasconcelos
(herdeiros) poente com

Artur Pinheiro, norte Fer­
nando Infante Passarinho
e do sul com a Rua, não
descrito na competente
Conservatória, e inscrito
na respectiva matriz pre­
dial respectiva sob o artigo
trezentos e oito e com o

rendimento colectável de
quatro mil e quinhentos
escudos e o valor matricial
de noventa mil escudos a

que é atribuído valor igual.
QUé, assim, esse é o va­

lor global do activo do
qual, em função das quo­
tas dos ex-sócios da dis­
solvida sociedade cabe ao

ex-sócio Joaquim Eduardo
Nunes, bens no valor de
quarenta e cinco mil escu,..
dos, ao outorgante Carlos
da Conceição Pinto, bens
no valor de quarenta mil e
quinhentos escudos e, à
herdeira do falecido sócio,
Andrés Lluis Bós no valor
de quatro mil e quinhentos
escudos.

Que procedem à liqui­
dação e patrilha dos men­

cionados bens do seguinte
modo:
Ao segundo outorgante,

Carlos da Conceição Pinto,
é adjudicada toda a verba
única, no valor de noventa

mil escudos, logo com ex­

cesso de quarenta e nove

mil e quinhentos escudos,
que repõe aos restantes na

proporção dos seus inte­

grais direitos.
Que nestes termos, dão

por concluída a dita liqui­
dação e partilha, declaran­
do que nada mais têm a

haver uns dos outros em

relação à extinta socieda­
de, pelo que reciprocamen­
te dão e aceitam quitação
geral, e que qualquer deles
fica autorizado a praticar
os necessários actos de

publicação e registo.
Verifiquei a' identidade

dos outorgantes pelo meu

conhecimento pessoal e,
bem como a qualidade e

consequentes poderes pa­
ra outorga deste acto.

Arquivo sob o n.O 52 a

sisa n.O 1051/9254 emiti­
da hoje, pela Repartição de

Finanças deste concelho,
53 uma certidão Decreto
'lei n.O 103/80 de 9 de
Maio.

.

Exibiram-me uma _ca­
derneta Predial Urbana, le­
galizada, hoje, pela

�

Repár­
tição de Finanças 'deste
concelho:. , "._

- .

Li aos outorgantes esta

escritura .e:-expllqüei,:a-·no
. seu conteúdo; com a 'ad­
'veriência espêcial qué es­

te acto deverá ser subme­
tido a regi�to.·rio prazo de
noventa dias, tudo em voz

'BIta e na presença simul­
tânea de todos os interve­
nientes.

A 'Notária,
Maria 'Luisa das 'Santos Anselmo



CORREIO DO SUL 8

Câmara Municipal
de Silves

Segundo Aviso

Faz-se público que esta Câmara, na sua reunião
ordinária de 14 de Outubro passado, deliberou abrir

concurso documental, pelo prazo de trinta dias, a con­

tar do dia seguinte ao da publicação do presente aviso
no «Diário da República», para provimento da vaga de
calceteiro de 3: classe (letra Q), com o vencimento de
1 i 700$00, acrescido do subsídio de refeição, abonos
de família e diuturnidades.

,

A'�ste concurso poderão candidatar-se indivíduos
qIJ9 reúnam as condições necessárias exigidas, :habiH­
tados com a escolaridade obrigatória.

, O� métodos de avaliação far-se-ão através de en-

trevista e apreciação curricular.
Os concorrentes deverão apresentar, dentro do

prazo acima indicado, na secretaria desta Câmara Mu­

nicipal, requerimento, em papel selado, dirigido ao pre­
sidente da Câmara, com assinatura reconhecida por
notário aposta sobre uma estampilha fiscal de 100$00,
com indicação do nome, estado civil, profissão, data
de nascimento, filiação, naturalidade, residência, nú­
mero e data do bilhete de identidade e serviço do Ar­

quivo de Identificação que o emitiu.
É dispensada a apresentação de documentos dos

requisitos exigidos para a admissão ao concurso, de­
vendo os candidatos declarar nos respectivos requeri­
mentos, em alíneas separadas e sob cornprornissode
honra, a situação precisa em que se encontram relati­
vamente a cada uma das condições exigidas para aque­
le efeito.

O presente concurso tem a validade por dois anos

após a publicação do resultado final.

Paços do Concelho de Silves, 16 de Dezembro
de 1980.

O Presidente da Câmara,

JOSÉ FRANCISCO VISEU

Gâmara Municipal
de Silves

AVISO
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM lUGAR

DE ARQUITECTO DE 2.· CLASSE

Para os devidos efeitos se publica que de harmo­
nia com a deliberação tomada em reunião de 16 de De­
zembro do ano findo, encontra-se, aberto, pelo prazo de
trinta dias, contados do dia seguinte ao da publicação
deere aviso no «Diário da República», concurso do­
cumentai para provimento de um lugar de arquitecto de
2: classe do quadro do pessoal técnico superior dos
seus Serviços de Obras, a que corresponde o venci­
mento mensal de 21 100$00 (letra G), acrescido do
subsídio de refeição de 1 000$00, diuturnidades e abo­
no de família a que tiver direito.

A este concurso podem concorrer indivíduos que
satisfaçam os seguintes requisitos:

a) Nacionalidade portuguesa, originária ou adqui­
rida nos termos da lei;

b) Idade não inferior a 18 anos;

c) Sanidade mental e física para o desempenho
das funções próprias do cargo;

d) Ausência de pena disciplinar ou de condena­
ção por crime que inabilite para o exercício
de funções públicas;

e) Cumprimento dos deveres militares ou de obri­
gação de serviço equivalente;

f) Posse de licenciatura em Arquitectura;
g) Bilhete de identidade válido.

Do requerimento, a apresentar na Câmara Munici­
pal de Silves, com uma estampilha fiscal de 100$00 de­
vidamente inutilizada, deverá constar, em alíneas sepa­
radas e sob compromisso de honra, declaração sobre
a situação precisa em que se encontram relativamente
a cada uma das condições a que se referem as alíneas
a), d) e f) do artigo 6.° do Decreto Regulamentar n."

68/80, de 4 de Novembro, acima indicadas.
Os candidatos poderão também especificar no re­

querimento quaisquer circunstâncias que reputem sus­

ceptíveis de influírem na apreciação do seu mérito ou

de constituirem motivo de preferência legal.
Os candidatos serão seleccionados por avaliação

curricular nos termos legais.

Paços do Concelho de Silves, 5 de Janeiro de 1981

O Presidents da Câmara,

JOSÉ FRANCISCO VISEU

Câmara Municipal de Silves
SECRETARIA

A V I S O
JOSÉ FRANCISCO VISEU, Presidente da Câma.ra Mu­

nieipal do Concelho de Si,lves.

FAZ PÚBLICO que pelo prazo de 30 dias a contar

da data da publicação do presente aviso no «Diário da
República», se encontra aberto concurso público para
o fornecimento do seguinte material destinado a esco­

las deste concelho.

Mesas .

Cadeiras .

Secretárias .

Armários (tipo estante, fecha-
dos para biblioteca) ..

Mapas de Portugal e Regiões
autónomas e Pfanisférios
Depósito Provisório

920
1320
25

12

100

5.000$00

o riso de Fialho d'Almeida
(ContiDBacio da <l.' piglna)

cia «Um macaco às voltas com uma noz», 'quando e'stava
a sorver um cálice' de cognac com o lábio linfer-i'or muito
esticado 'Para fora.

Com uma imaginação sempre a descair para o esqui-
sito, tanto nos surpreende ,pelo ineditismo das f,iguras de
linguagem como das tristes figuras que as pessoas podem
fazer - o Sérgio violonceUsta, projectandO sua «silhueta
hoffmânica» de ébrio nas noites Usboetas, certo garoto que
era «uma espécie de aranhiço adunco, côr de' ,fenon, o

Albano de «A Madona do Corpo Sanlto» (em «A cidade
do Vício»)) com careca apostólica, e malxil:as «de, cão ra­

teíro», boca <œardónica com dentes de' gume branco e um

COl;po 'raquítico, corcovado» esgrouviando do farto pelas
curtas mamgas da camisa e pelas pernas cortadas das cal'­
ças, e finalmente «dois homenzalTões côr de tijoto»), em
«Estâncias de arte e s'audacle»), de «bigodões eriçados de
cerda's, molhos de ber.loques e botifarras onde: pés de ele-
fante suavam fortuna de bestaalmiscat'ada».

'

(Continua no próximo número)

Hotoltiol de' SilvesO acto público do concurso 'terá lugar no decorrer
da primeira reunião ordinária desta Câmara Municipal
que for realizada após o termo do prazo acima referido, A carg.o da 'Not. Maria
esclarecendo-se que as mencionadas reuniões têm lu- luísa dos Santos Anselmo
gar nas primeiras, terceiras e quartas terças-feiras de
cada mês, pelas 10,30 horas. O abaixo assinado, aju-

Paços do Concelho de Silves, 14 de Janeiro de dante do Cartório Notarial

1981. deSilves.

O Presidente da Câmara,
JOSÉ FHANCISCO VISEU

(ômal'o Municipal de Silves
SECRETARIA

AVISO
JOSÉ FRANCISCO VISEU, Presidente·da Câmara Mu­

nicipal do Concelho d� Si,lves.

FAZ PÚBLICO que pelo prazo de 30 dias a contar
da data da publicação do presente 'aviso no «Diário da
República», se encontra aberto concurso público para
o fornecimento de tractor com reboque e pá carrega­
dora, com motor a gasóleo, destinado ao serviço de
limpeza na povoação de São Marcos da Serra, fregue­
sia deste concelho.

Dã]pósito provisõrio . . . . 5.000$00
O acto público do concurso terá lugar no decorrer

da primeira reunião ordinária desta Câmara Municipal
que for realizada após o termo do prazo acima referido,
esclarecendo-se que as mencionadas reuniões têm lu­
gar nas primeiras, terceiras e quartas terças-feiras de
cada mês, pelas 10,30 horas.

Paços do Concelho de Silves, 14 de Janeiro
de 1981.

O Presidente da Câmara,

JOSÉ FRANCISCO VISEU

Gâmara Municipal
de Faro

EDITAL 8'81
!

,.�
.

A Câmara Municipal dé Faro torna público que,
na sua reunião de 30 de 'Dezembro do ano findo, delibe­
rou desafectar do domínio público, a seguinte parcela
de terreno, e que se destina a alinhamento de uma cons­

trução urbana:

«Uma parcela de terreno com a área de 83,18 m2,
sito na Avenida 5 de Outubro, freguesia da Sé,
deste concelho, e que confronta do Norte com Rua
Camilo Castelo Branco, Sul com Avenida 5 de Ou­
tubro, Nascente com António Fevereiro e Poente
com Coelho e Quintas, lda.»

E para os devidos efeitos se publica o presente
edital e outros de igual teor que vão ser afixados nos

lugares públicos de costume, podendo os possíveis
interessados apresentar as suas reclamações dentro do
prazo de vinte dias a contar desta data.

Secretaria da 'Câmara Municipal de Faro, 20 de
Janeiro de 1981

O Presidente da Câmara,

JOSÉ MARCIANO NOBRE

C E H T I, F I C A

a) Que a fotocópia
apensa foi extraída da es­

critura exarada de folhas
32 a folhas 33 do Livro de
notas para escrituras di­
versas 23-8 deste Cartório
Notarial.

b) Que a mesma ocupa
4 folhas numeradas e, por
si rubricadas, I e van d o

aposto o selo branco do
Cartório.

c) Que está em confor­
midade com o seu original.

Silves, Oito de Janeiro
de mil novecentos e oiten­
ta e um.

o 3." Ajudante,

Assinatura ilegível

DISSOlUÇAO
COM LlQUIDAÇAO

'E PARTilHA

No dia trinta de Dezem­
bro de mil novecentos e

oitenta, nesta cidade de
Silves e Cartório Notarial,
perante mim, Maria Luísa
dos Santos Anselmo, sua

Notária, compareceram a

outorgar:
CARLOS DA CONCE'I­

çÃO PINTO, casado com

Dolores Lluis Dalmau, sob
O regime de comunhão ge­
rai, natural e residente em

Silves.

JOÃO DAS DORES IL­
DEFONSO, casado com

Maria do Carmo Gomes
Ildefonso, sob o referido
regime, natural e residen­
te em Silves.

E por eles foi dito que
são os únicos e actuais
sócios da Sociedade Co­
merciai por quotas «A
C H E lB E COMERCIAL,
LDA.» com sede no Largo
dos Mártires da Pátria,
nesta cidade, constituída
por escritura de dezassete
de Maio de mil novecentos
e quarenta, a folhas ses­

senta e nove do Livro nú­
mero quatrocentos e qua­
renta e cinco do ex-notário
Mário da Silva Ramires
Heis, da extinta Secretaria
Notarial de Silves, com o

capital social de dez mil es­
cudos, integralmente reali­
zado, na qual cada outor-

gante subscreveu uma

quota de cinco mil escu­
dos, as quais se encon­

tram totalmente liberadas.

Que deliberam dissol­
ver a dita sociedade no

gozo da faculdade prevista
no número seis do artigo
cento' e vinte do Código
Comercial, por remissão
do artigo quarenta e dois
da 'Lei da Sociedade por
quotas e considerarn a

partir de hoje, dissolvida a

referida Sociedade, para
todos os efeitos legais.

Que tendolevado.a ..efei­
to o balanço do activo e

passivo da sociedade apu­
rou-se como valor do acti­
vo a quantia de duzentos
escudos e sem qualquer
passivo, donde resulta o

valor líquido de duzentos
escudos.

Que procedendo à liqui­
dação e partilha do patri­
mónio social, correspon­
dente apenas a uma secre­

tária e cadeiras; é adjudi­
cado ao primeiro outor­

gante todo o activo da ci­
tada sociedade.

Que ao segundo outor­

gante cabe-lhe naquele va­

lor líquido apurado em ra­

zão do valor da sua quota
social a quantia de cem es­

cudos, importância esta

que declara ter já recebido,
e de que aqui presta a cor­

respondents quitação.
Que assim terminam a

partilha e liquidação, dão­
-se reciprocamente e acei­
tam quitação geral, e qual­
quer deles publicará e re­

gistará estes actos, e que
do activo da sociedade não
fazem parte bens imóveis.

Verifiquei a identidade
dos outorgantes pelo meu

conhecimento pessoal, e

as qualidades invocadas,
consequentemente, c o m

os respectivos poderes pa­
ra a outorga deste acto,
pelo meu conhecimento
pessoal.
ARQUIVO: sob o n." 51,

uma certidão-Decreto lei
n." 103/80 de 9 de Maio.
ti esta escritura aos ou­

torgantes e expliquei-a no

seu conteúdo, com a ad­
vertência que este, acto

deverá ser submetido a re­

gisto no prazo de noventa

dias, tudo em voz alta e na

presença simultânea de
ambos os intervenientes.

A Notária,

Maria luísa dos Santos Anselmo



�'A. Nossa
Estante

O R'ELATóRIO . SECR'ETO
DE NIKITA KRUCHTCHEV
-. Livraria Editora Sota-

vento - Faro

¡:. M tradução, Que não temos dú­
.... vida em classíficar de exce­

lente, do seu dedicado director 'e
proprietário, o Editor-Liv,reiro D,i'� Jú­
lio Filipe Neto de Almeida Carra­
pato, Ipublioou recentemente a, ,Li�·
vraria Edlto'ra Sotavento, desta ci­
dade, cUja actividade tem sido mo�
delar, um cunoso Ji.wo de cerca de
200 páginas, em que nos dá o texto
integral de um documento,' que só
tivera, em 1956, ediçao parcial e fur,­
tiva no nosso Pais e nao foi por isso
devidamente. apreciado, e que . 'se
apresenta como do mais alto inte­
resse para um esclarecer de ideias,
que andam ao que parece bara.ha­
das no esp_rito de .muitos, e que só
um ¡perfeito 'conhecimento desse e

de outros textos consegui,rá alcan­
çar.

Teata-se do ,RE'LATÓRIO SECRE­
TO DE N.KIT,A KRUCHITCHEV AO
XX CONGRESSO ,DO PARIIDO CO­
MUNISTA D,A UNIÃO SOVIÉTICA,
«udo à 'porta fechada, 'isto é, sem
a presença dos convidados estran­
geiros, obviamente considerados co­
mo comunistas de segunda classe
ou traidores potencíais» em Feve­
reiro daquele mesmo ano de 1956.
Precedido de uma lúcida «No,ta Pre­
liminam do edito'r e acompanhado
de uma· euri'osa (cAutó'psia do Stali­
nismo - Notas de A. -Rossi (Tas­
ca), ex-seoretário da Internacional
,Comunista)) e de um não. menos
curioso ccApêndice - o Testamen­

. tO» de Lénine», constitui matéria, se
não de larga controvérsia por ter um
pouco o �abo'r de águas passadas,
mas de indubitável interesse de es­
tudo e portanto de leitura ,profunda­
mente escJarecedora, inst�utiva e
útil.

.

Na capa, uma sugestiva c'éibeça
de Staline, cortada e lançada 'p'or
te'rca a quando da 'revolta dé Buda­
.peste, em 1956, e ��fechar uma tam­
bém sugestiva caricatura de Brejnev,
extraída, por amável autorização, do
semanário satírico francês, (cLe
cana'rd enchainé)).

Por manifesta ,inferioridade e infe­
licidade nossa, nã,o somos, nem
nunca ,procuramos ser, suficiente­
mente versados em matéria políti'ca,
para podermos aquilatar do valor
real e intrínseco de· um trabalho des­
ta natureza. B'em gostariamos de o

poder fazer. Para demo,ra da 'referên­
cia crítica que lhe deviamos, falhou
também o eventual colabo,rado,r a

quem solicitaramos a sua análise.
Mas que esse valor é positivo, no-lo
asseguram deSde logo não apenas
os conhecimentos de quem ·promove
agora a sua· difusão, o mesmo é q.ue
dizer o interesse que presidiu à pu­
blicação e o ,p'róprio esmero da edi­
ção que nã'o toge à boa ,regra de ou­
tras com que a Livraria Editora So­
tavento nos tem obsequiado.

.

,

o riso
de' Fialho d'Almeida

'(
.
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Por Elviro Rocha Gomes

(Ccmtinuação do número anterior)

:;':lV �·O LADO 'CARICATO DAS PESSOAS, .

- É emaordinãrio o poder de' captação que Fiallho, tem,
do lacio caricato das pessoas e que vai caracterizando corno
pintassilgos, bois, gatos-bravos, mochos, carneiros, rapo­
sas, cães e lobos em «Saibam quantos», conforme os vai
'observando numâ :igreja de aldeia. Mas também na cidade
não viu entre os fiéis quem 'se assemelhasse a gent-e,
quando um belo dia, ria igreja dos Jerónimos, o rosto-dos

.; present-es se, iluminou com uma réstea de sol, que parecia
ter uma expressão de caçoada, qUé!fl® reve,lo� a «do�ura
herbívora» e a «ironia simiesca» daquelas «carantonhas
de alarves». E que viu no 'tribunal �, B9'a Hora? O sr, juiz"
um pesadão, de cabeça em pera e sangue nos 'olhos 'e os

advogados, um com uns buracos por baixo duns «sobro­
lhos hirsutos como pedaços de hulha ao pé de dois molhos •

'secos de carqueía», outro com «oíhos botejando resina,
como duas ameixas engelhadas», outro de bigodes recurves
em proa de saveiro e um outro ostentando um bigodão'
colado no beiço, o quat se «despenhava em catarata».

, Que viu ele no parlamento, ao qual chamou a com-

panhia drarnátlco-sentirrænœl de S. Bento? Umas dúzias de
casacas, três dúzias de fardas e à mais espantosa aluvião
de carecas que em sua vida havia vi'sto.

Os comensais da pensão da Sr." Estrudes também
divertiram os seus olhos vivazes de observador minucioso,
um com «voz tte -embirra.), outro com «voz gochinada,» e

um outro «bigotudo,» e oom ares «de apanhar pancada da
mulhem comendo -desalmadamente e bebendo sem medida,
e bem assim 'as sopeiras e «mulheruca<S» de Braga, em
volta do chafariz da Arcada, em cachoncæ'io» com a solda,­
desea 'que ali ia «pOr motivos amantético's», quase' todas
«bonitas de linha e feias:.de careta». (Leia-se em «(Estân­

cias de Arte e Saudade'») l

Gostava portanto de apontar os ridiculos de pequeno,s
grupos de'sprevenidos. Mas também desfrutava o lado ridí­
oulo do homem solitãrio como o Conceição, virando-se e

gesticulando «como quém tira fitas da barriga». Entre:.. OS�_,
sós feriu-lhe a. atenção um tal coronel, com «a postura
fanfarrona de Hércules de chafariz» e um poeta que pare-

S.· PA.GINA ----lO

I Seminário
sobre Património'

I Cu>ntlnoat:ão da 1.· pi,.lnal

anunciar a s�, primei,ra realização
qUe auguramos notável, o público
testemiJnho de todo o nosso inte'res-

Proteínas
vegetais
r .oMEIR ·coOrrectamente nem sem­

U pre é sinónimo de �omer
ea,ro.

'FeijãoO, grã-o, ervi'lhas, e ·favas sã·o
a·Hmentos acessíveis a qua'iqueor bol­
sa e do ponto de vista de 'higi·ene
alimen�ar, enr:ique'cem muito nossas
'refeições.

Infe¡'¡zment-e, hoje em dia, o seu

cons·umo de·cresce em fa�tor de p'ro­
{lutos a,ltamente retinados, com mui­
to menor va'loor nut-ritiv,o, e aos quais
podemos atribuir muitas das perwr­
baçõ·es de saúde, que a·ctualmente
a�ectam g'rande parte da pop'ulaçã,o.

,o elevado val·or 'ene,rgético das
legum'in-osas se'Cas, ,resultante da
sua riqueza em hidratos de ca,rhono
facilmente digeríve'is pel'o nosso or-

. ganismo, e 'o seu grande conteúdo
de prote\ínas de o-rigem ve'geta.1 e de
f'ibras, levam a 'recomend3'r a incl,u­
são destes aliment'os na comida ,do
dia a dia, 'na s·opa O'U no p,rato, onde
não . devem faltar mesmo que em

pequenas quantidades.
,As proteínas, constituintes obri­

gató'rios da matéria viva, sã,o com­

postas po·r ácidos aminados, 'os

Classes
d'e

do
Ginástica

Inatel
S ,EGUNDO nos inf-orma a De'lega-

ção do 'INATEL, em 'Fa,ro, en­
cootram-se ainda abertas Inscrições
p'ara a ·f,requência das classes de
'Ginás,tica em activ·i'dade no Distrito,
nomea'damente em <Faro, 'onde' e,xis­
tem vagas p'ara as elas·ses de Se­
nhoras, com s'essões 'no !Liceu de
J'oão de De·us e no Pavil'hão Gimno­
'desp'ortivo das 19,30 às 20,30; de
Homens, ·das 18,30 às 19,30, ·e Mis­
tas, das 7,15 às 8,15.

Para mais ·informaçõ'es contactaor

O' INAiTEL, navessa de 'Cãstilho, 55,
2.°, em Faro, ou pelo Telefo,ne 23121.

barotos
,

quais são os tijoloOs'que o noss'o oor­

ganismo uti'Jiza '(Dara a s·ua oonstru­
çã,o ,e ,reparação.

ISe, p'or um lado, p'odemos formaor
ce·rt'Üs á'ci,do's aminados de que ne­

·cessitamos, outros há que. têm de
ser ·fomeddos ·obrigatoriamente, de
manei,ra Iregular e equilibrada, pel'os
aJ.imentos: sã,o os ácidos aminados
es,senciais O'U indispensáveis.

:A 'qualidade e ap'ro'Veitamento das
pwteínas alimentares depende do
númelro e da p'rop·orçãoO 'em que es­
tes estão 'combinados. Aoont-ece, po­
rém, que as leg·uminosas secas, ape­
sar de romeoerem proteínas em

quantidades ·idênticas às da carne ·e,
por vezes, superiores, e -duplas das
dos 'cereais, são in camp I'eta s, ,não
iiomecen-do pois, os áci,dos amina­
do,s 'essendais nas p'roporções .con­

van'i·entes.
No entanto há que nã·o as -des­

p,reza r, pois que, combi,na'dos com

outros alimentos pmteíoo$' 'desequi­
Hbrados quanto a out-r,os ácidos ami­
nados, acabam po'r ser to-talmente
ap'roveitadas pelo noss,o o,rganismo.
Na prá�ica, a s·oma de va'riados ali­
mentos isoladame'nite p,oucd interes­
sante, é completa e equilibrada.
Assim, I'eguminosas s·eoas, pã,o e

outros pmdu�os oer,eais pouc·o em­

branquecidos e !hortaliças, ¡pro-p'or­
cionamwnos, por·oteínas completas a
mais baratas q'ue as da oame ou

peixe.
Aliás, quando 'estas cÇ}ffilJ:¡inações

são usadas diminui bastante a ne­

oessidade de p'roteínas anima'is:
oame e seus derivados, .peixes e

out,ros p'rodut,os do ma-r, leite, i'Üg'u,r­
te e queiljos.
iA soja melreee-nos .ref,erência es­

pecia'l p'orqua, embma 'o 's'eu' uso

esteja pouco lÍ'ulgariza-do enNe nós;
fornece-nos p,rote:'nas mais compl,e­
tas e em maioOr quantidade do que
as resta'ntes 'leguminosas seoàs.
Apesa r de 'o seu gos�o 'calracterísti­
c,o 'e fora de comum se·r factor de­
te,rminante do' s'eu 'baix'Ü consumo,
boa mane'i'ra ·de a, 'ing,er-i'r será mis­
turada com outros aliment,os, por
exemp'lo, 'com éa'fl'lEr pi'çada..

'
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de
que pcssuirarn também 'um palácio
em IFalro', na Hua de 'Santo Antónlo,
com 'o seu brasão de arrnas sobre­
pujado por um coronal de nobreza.
rf'alvez poor isso ,tivesse começado

a aparecer num 'ou noutro escrito . pu­
blicado ern 1'oma'is e livros, como

. tendo
.

pertencido a'os Condes de
Ga rvaliha,J.
iA 'des'i·gnaçã,o porém não il exac­

ta. ·0 títuto ,die Conde de Ca-rvalhal
foO'l dado pela ,Rainha D. Maria II a

uoão José Xavier ,de ICa'rvaliha,1 ês­
rnereldo Vasconcel,os de Atouguia
Bettencourt .Sá Machado, da U:ha da
Madeira, a quem tanto o jardim de

Estoi como 'o ,p,a+áci,o nunca perten­
ceram!

ANO LXf FARO, 29 ,DE JANEIRO -DE 1981 N.O 30n

CORREIO DO SUL

IC...UDnaoio da 1.- "áCinal

te, aproveite-se a oportunidade para
outro esoritor farense, esse sim, in­
sugerjor idêntica homenagem a um

justamente esquecida peta terea em

que nasoeu.

-Referimo-nos a Leão Penedo, cujo
5.0 aniversário da morte há dias
oconeu.. .

'Nascido em Faro, a 13-VUI-1916
e tarecido em Lisboa, a 22-1-1976,
leão do Nascimento Penedo, que
era este o seu nome completo, tre­
quentou o. Liceu desta cidade e des­
de muito' novo demonstrou natur¡¡1
propensão para o CUltiVO das letiras
em q,ue vi,ria a notabilizar-se! Datam,
da 'vida liceal os seus primeírcs es­

critos! Aqui iiundou um pequeno jor­
nal, a que deu o titUlo de «GIla-ro­
-Filme), dedicado como era sobretu­
do a coisas de cinema, e, em Lis­

boa, já aluno do Instituto '¡ndustrial�
a ccMocldade Acadermca», que teve,
como o anterior efémera duração.
Segue-se a luta peta vIda e pelas

ideias politi'cas que sempre defen­
deu, o exerclcio de vánas prons­
sões, sempre mais ou menos' liga­
das ao jornali�mo e à literatura, e é
ainda a paíxao pelo, cinema que o

leva ai de colaboraçao oom Gentil
lVIarq·ues, ouja actiVidade intelectual
e jornalística todo o AlgallVe conhe­
ce e aprecia,' publicar urna série de
romances que, baseados em .filmes
de certa nomeada, a começar no

ccPão n0550••.)),' do saudoso Arman­
do de .lVJiranqa, e com escala por
vários Andy Hardy e os célebres
ccTorturà da ·Carne)) e (cO filho tam­
bém 'r,oubou!)), também despertaram
nomeada e constltuiram como que
um esplêndido experimentar de fo,r­

ças, como q.ue 'um ,m,agnitico ensaio
e treino, ,para a notável 'obra de ro­

mancista que, já sozinho, havia de
produzir tempos depo'is e que, ape­
sar de não muito vasta, lhe marcou
posiçao brilhante na literatura nacio­
nal!
Constituem-na, «Multidão)) ,roman­

oe aparecido em 1941 e escrito, 'por­
tanto, aos 24 anos, com 2: edlçáo
pouco depois; «Caminhada)), dado à
estampa no' ano seguinte, também
com 2.." edição em 1956 e que teve
tradução na Suiça, com o titulo de
C(Pain noim, e também traduções
,finlandeza (1947), checa (1958) e

alemã; (cCi'rco)), publi,cado em 1945,
que a crítica oonsiderou como um

dos melhores livros da sua autoria
e de que o !realizador Manuel Gui­
maráes extraiu o filme c(Saltimban­
OOS)), galardoado com o prémio do
melhor argumento cinematográfico
do ano, e, 'por último, (� Raiz e o

Vento)), vindo a 'PÚblico em 1953 ,e

q'ue era o !romance 'predilecto do.
autor, talvez pelos elementos auto­
biográfic'os que contem. Leão Pene­
do foi um dos iiundadores da Socie­
dade Po'rtuguesa de ,Escritores. e da
sua autoria foram ainda o argumen­
to, os diálogos e a sequênCia dos

VII Torneio.
.

'Internacional
Carnavaldo

n o largo da Costa Algarvia, de­n cOfrerá, de 28 de Feverei'ro a

3 de Março próximos, o VII TOR­
N'EIO 'INIfERNACIONAL DO CARNA­
VAL.. interessante competição, de
vela dotada com o valioso troféu
c(Vilamoura)) e organizada pelo Clube
Intemacional da Marina de ,Vilamou-
ra.

Encontra-se já ,prevista a partici­
pação de algumas centenas de ve­

lejadores de vá�ios países, tri'pulando
barcos das classes cruzeiro, star,

470, snipe, laser, 420, ,vaurien¡ euro­
pe, optimist, etc.,

'

HImes «Sonhar é fác·i1�) e o ,famoso
«Dom Roberto)), que veio a obter
o Prémio dos Jovens Críticos no

Festival, de Cannes em que foi exi­
bido, sendo desta forma a primeira
produçãc cinematográfica portugue­
sa a ser distinguida em tão impor­
tante competíçac do género.

D'esde 1950 e com Rogério de
Freitas director artístico da Editora
Realizações Artis, :Leão Penedo so­

freu em 1961 um derrame cerebral
que lhe cortou eeree toda a activi­
dade literária. -NãQ peroeu o contac­
to com o mundo das letras, pois
naquela direcção se mante.ve até

.

à
morte, mas do que foi o seu calvá­
rio durante esses 15 anos de luta�
não pela sobrevivência material�
'mas 'pela sobrevivência social, obriga­
do a renuncler aos poucos ao conví­
vio com os camaradas, que tão g,rato
era ao seu espír.to sempre irradian­
te de simpatia, só sua desvelada es­

posa, a sr: .o! Ermelinda de Melo
Casimiro Penedo e os seus intimos,
nos poderão dar a notícia exacta!

O escritor tinha desaparecido e

o homem veio a morrer mais tarde,
mas a sua obra, proliundamente hu­

mana, tão 'rica de observação e de
estratos so,ciais, ficou na ·lite,ratura

portuguesa, fic'ou para a 'posterida­
de. .ocupando ,posição de 'relevo
entre os ohamados (coeo-'realistas)),
de um dos seus livros se esoreveu

que era «sem dúvida, um dos me­

lhores romances da nossa época)) e

de 'Wtla das ,figuras de um dos seus

romances, a Rita da (cCaminhada)),
disse João Gaspar Simões que era

a 'mais feliz oriação do novissimo
romance 'po,rtuguês. D.ezenas de ,refe­
rências semelhantes, de críticos na­

cionais e estrangeiros, poderiamos,
sem dificuldade, reproduzir aqui. Su­
pomos que no entanto, do que 'fíca
escrito, e mesmo sem que se care­

ça de evocar o triunfo das ideias,
que não eram nem são as nossas,

mas ,po,r .que tanto se sacrificou, rre­

suIte 'razão mais do que· bastante
para '0 ,pedido que temos a satisfa­
ção de ,formular:
O nome do escritor farense Leão

Penedo numa das :roos da cidade
em que nasceu!

M. L. F,

Um grande
artista plástico

£Continuação da 1.· páglJla)

tres mais notáveis da Ho'désia e

Á,¡iri'ca do Sul, tendo ap,resentado ex­

posiçõ'e,s retumbantes dos seus ma­

gníficos traba'ihos nas principais ga­
lerias do, estrangeir'Ü.

"''''

;Edmundo Cruz distingue-se oomo

a'rtista de laorgos -reouorsos p'ict6ricos
e as s'uas obra·s, ·ricas ,nos to.ns do
oolorido, formam uma paisagem va­

,riega'da, demonstrando sensibIlidade
espontânea na interp,retaçã'o' dos te­
mas da vida 'pu'ral, com mestria e

s'ubtilleza, notando-se ainda movi­
mento ritmo em q.ue a faouldade
imag'inativa co,,"ooa, em nillevo, qua­
dros maravHthos·os, dignos dos me-

,

olhares 'elogios.
As suas ma,rinhas, ,re,fu.lgentes de

luz e de cOor, combinam-se n,os tons

vivos, ,r.ealçandOo em perspectiva o

,ondular pe·rmanente das on'das no

seu' .rodop'ia-r.
Edmundo Cruz é mestre exími·o,

adap,tado a inovações aortísticas; pin­
tOor por exceMncia, de percepção
coo,rdenada, límpida e fáci,l, possu'i
uma imag'inaçã,o inv,u'lgar, viva e fe­
'ounda.
.os se'us 'inúmeros trabalhos, dis­

'persos p'or vár'i·os museus 'estrangei­
,ros, em 'e'sp'ecia'i aquelles 'em que 'o

a'rtis�a repr·oduz na tela o 'oená'ri,o da
llaWreza 'ou outro' qua'lque'r motivoO,
oriação de um espí-rit,o adapltado a

uma actividade de a'ito merecimen­
to, são sempre a-pre:ciados ·demora­
damente como ve,rdadeiras obras-
-p·rimas.

Arsénio ,Sampaio de Andrade

Salae Internaci[)nal
de F[)tografia d[) Algarve
em :I:...aisboa

NA .Sociedade Naci'ooa,1 de Be­

,las Art·es, oem Lisboa, inaugu­
orati-se, no. passado dia 21 e

tem I·evado à Rua de Barata Salguei­
oro larga concorrênoia de \/lisitante's,
a valiosa expos'içã·o dQ Salão Inter­
naci'onal ·de :Fotografia do Algarve,
mais uma vez oom extra·o-rdinári·o
êxito I'evado a efeiM pe,I'D lRaca'f
CI,ube, de Silves.

'Ü 'importante cert-ame, que figura
.

de Iiá'mui·to entre as mais valiosas
realizações do prestigios,o' organis­
mo alga,rv,i'o, registo,u 'este- an'O ,um

número ,record de concorrentes e

mostra-nos œr� Ide,.. urT)a cente;na
de trabalhos a p'reto· e hra'nc'o e a

cores" da aut,oria ,de alg'uns dos ma,is

apreoiados a'rtistas-fotóg,raf'os do
Mundo, ou sejam aqueles que mere- ,;i
ceram essa distinçã'o. do J.u'�i. td
Simultaneamente e como é habi- "

tual, ¡fiai ap'resentado {) -respectivo
catá,l·ogo que, replrodu�in'do os tra­

bal'hos premiados, n'o,s ,for,ne'ce uma

comp'l'eta estatística do que fooi este
últ'imo Salão, e que é, c·omo 'os an­

terimes, uma p'equena' obra-prima no

seu géner'o, que se rf'ol,heia sempre
com girande prazer e na'lguns cas'os

ver,da,de-iro :encanto.
'

Mais uma vez de parabens a 'pres­
tigiosa .instituição -silvense e pDr seu
intermédi'o 'O, ,Algarve falado, como

nós algarvi,os g'ostamos que se fale
dele.,

Organizada pela mesma fi.rma, de
colaboração com o seu agente ex-

se e do nosso melhor incitamento, elusivo no Algarve, a ;Y'INAILGAR-

o que'mesmo é que dizer daq�uele V,E, 'de ,Almancil�N,exe, a interessan-

apoio que todos os algarvios lhe de- te festa, que de,cor,reu num ambien-

vem dar. te de grande· simpatia, teve a pre-

O I SEMINIÁRIO SOB,RE PAlTRI�' . sença dos 'Consules da Ing'late'rra e

MÓNIO CÚLTURAL E N,ÁTU'RAL ini- da Hola'rida, de 'r'ep,r,es'entante-s de
vários o-rgã,os de comunicação 's'o-cia-se amanhã. 30 de Janeiro, pelas cial e de out,nos elementos, de ;desta-1.8,30, em Vilá 'Real de Santo Antó�

nio, com' ,recepção aos partii:i'pan- que 1)'0 nosso, meio.

tes, distribuição de. 'prog'ramas e ,Q 100RrREIQ .000 SU'L agradeçe 'o

pastas e Visita guiada' ao Museu convite qU'e tiveram a g'entHeza de
de Manuel Cabanas; A sessão ,de fazer-'Iher

"

abertura, ,preSidida pelos ,presiden- .'.
tes das Câmaras de Vila ·Real,-'Cas"­
tro Marim e Alcoutim, 'realiza-se às·
21,30, na sala das sessõ'es da pri­
mei�, com uma conf·erência. do Dr.
RUi Rasquilho'sobre O PAil1RIMÕNl.o
CULTURAL.
No Sábado, dia 31, haverá da par­

te da manhã, na sala das sess�es da
Câmara de Castro Marim, duas ses­

sões de trabalho, uma às ,10(horas"
orientada pelo P'ro·f.· Doutor Manuel
Viegas Guerreiro, sobre T'ÉCN1CAS
DE RECOLHA 'DE LITERATURA
ORAL, e outra, orientada pelo Ar- lContl.Jlllação da 1.- página)
quiteoto Fausto Nascimento, às Teatro daquela oi·da·de, em 10 de Ju-
11,30, sobre AS ·RESERVAS N:ATU- nho de 1880, a mesma <�Marcha He·
RAIS D'E ICASTRO MARIM E DA róica» que, 'Um século e oit'O meses,RIA ,FORMOSA. -Da parte da tarde mais dia menos dia, depois, graças
e com início às 14,30, haverá uma à gentHeza daqueles :Embaixadores
visita guiada de estudo às duas ,Re- e da I8ibliote!ca Munridpal do Rri.o¡
servas Naturais. A noite e de novo que !j',acilitou a e'diçã,o (crac-s'imila'da»,
na sala das sessões da Câmara de foi possív,el .exe'cutalr na Emba'ixa'da
Castro Marim, 'realiza-se às 21,30 a em Lisb-oa. IF,oram notáve'i-s 'intérpore-
apresentação de um diaporama 50- tes da ��Ma'rcha He'ró'Í'ca», de 'Artur
bre Mértola, 'pelo Dr. CI'áudio To,r- Napo·leão, que moneu naquela ci·da-
res, e, às 22 horas, um colóquio so- de em 192'5, os a,�istas ITeresa
bre A DEFESA 0.0 PATRIMÓNIO ,Vieira e, Adriano I)ordã,o que, em
NATURAL 00 ALGARVE ORIENiTAL, pia'rio a quatro mãos, pmpo-rci'Üna-
em que p-articipam os A'rquitectos ram a a:udição ,de unia peça mus·ical
Femando Pessoa, Fausto Nascimen- esorita ,cem. anos ante's, em home-
to e R'eis Gomes e o Ag. Técnico oi'lgem ao g'rande ,cantor das g'lórias
Agrário Humberto Guerreiro.

.
. nacion-ali.s.

.

O dia 1 de Fevereiro, -Domingo, é
todo praticamente destinado a Vila 'Ü ba'rhon-o José de Oliveira :Lo-

Real de Santo António. Assim, na p'es, acompanha'do. ao piano pel,o re-

sala das sêssõ:es da respectiva Câ� f.erido Adriano Jo'rdão, ',interpretou
ma� Munioipal, haverá, às 9 horas, três poe,sias de Camõe,s, «Descalça
uma sessã:o de trabalho o'rientàda vai para a 1',onte .. :», (�O Culto :D'ivi-

pelo Dr. Vítor Gónça!-ves; sobre ·�e. naI» e '(�Que� dlsse,r q'�'e a ba'r,ca

PATRIMóNl.o ARQUEOLóGICO ,AL-..... pend�",», ;o�'Vi'ndo mereCidos apl�u­
GARVIO, e oUtra, às 10;30, orientada' �sos. ,por .uhlmo� o poeta .brasllelro
pelo Or. José 'EdUétrdo Horta Correi� Or. Gláudloc�unlo ILeal, "�:)¡¡rector �a
e Arquitecto João ManUel Gomes Cas'a �d·o B'rasll, em Madnd, p,r,ofe-nu
Horta, s o b'r e O PATRIMóNIO uma 'Interessante pal'e'stra sobre_'Ü
URBANiSTICO 'DE VILA .REAL substrat,o oamo-neano em �<J.n.vençao
DE SANTO ANlfóNIO. Para as de :��eu>�, de oy·tro grande p�eta
14,30, está marcada urna vis4ta braslJeil'ro Já faleCido" �:or{}e. 'de !1.J1'fl�a,
guiada à zona pombalina da mes- abordando a co,"ce'pça� ;p!ca, a ·lln-

rna Vila, e, de flOVO na sala das gU!lg�m, os .r�'�gos e.stillsticos .e' .as
s ssões da Câmara efectuam-se às prop,nas re!l1Jnls·cênclas 'e revlven-

1; horas, um colóquio sobre aq�ele cias camool�nas, .trab�'I-h.o. e'�te que

mesmo tema, O PATRIMÓNIO URo' toda a aSSllstên91a -dlstlngu-JIu com

BANiSTICO local, em que participam porol'ongada ovaçao.

Os Drs. José 'Eduardo Horta Cor,reia 'roi' a .to'dos ós títulos uma ·ta,rde
e RUi Rasquilho, o; Arquitecto João

.

de g'rànde bel'eza esp,j.ritual dedica'da
Manuel Gomes Horta e um Te'pre- a 'Camões e qUE!' s'e encerrou com a
sentante da Associação promotora visita à exposição do pintor surrea-
do Seminário, e, às, 21.30; a SU<l :I'ista'Má'ri·o B\raga, aberta no Espaço
sessão de encerramento que, numa Cul,tural daquela di'stinta repres·en-
homenagem inteira!fle,!1te iusta, será taçã·o odi'lll·omática acreditada em Lis-
presidida pelo distinto 'artista; nosso

r·

boa.
.""

prezado amigo, Manuel. Cabanas, ARMANDO ;DE IAGUI,ArR

Palácio
o Jardim •

Estoi EscrItor

Leão Penedo

Por 'outro 'lado, se ojharrnoa com
.

atenção .para. a pedra· de armas,

que·r de Estoi, quer do palácio da
Hua de Santo AnrtÔn,io em Faro, a

coroa não é uma coroa de conde,
/; 'mas sim 'um coronel de nobreza"

,Os Carvatheis, Ngados a Tavira
desde os princtpioa da 2.," dinastia,
passaram também a colocar sobre
o seu brasão ,de ermas 'o coronet de
nobreza, aliás muito usado no sé­
cuío �VIII. Por sinal é ,um motivo
bonito e artlstíco, mas Item o seu

signi,ficado própr,io e nâo 'l'he pode­
mos atribu·i-i outro que l:he não per­
tence e va'i contra as reg,ras da he­
rái'dica.

Ü coronel o,� coroa .se f,o'sse de
conde apr'e's'entava-'se adomardQ 100m

dezas'sei's p,ontas, cada uma c'om
uma Ipérola e ,este não tem qua,I'quer
péro.la sequer.

IPeio exp'o,sto, não existe, portan­
to, qua'iquer dú'vida que o 1a,pdim e

'o paláoi,o dre IEsto'i nunca �oram per­
tença do,s ,Oondes de 'Garva'I'haL

J. If,6RNAND,EIS MASOArREJNHIAS

:Festa de lançamento
do whi�ky
«The famous urousse»
N ,O Restaurante Casa Velha, da
� Quinta do tag'o, no's arredo-

.

<

feS de'sta cidade, ,reailizou-s'e há dias
uma agradável festa de ,lançamento
entre nós do Whiky Es'cocê,s mHE
¡FAMOUS GHOUiSSIE, de que é 'im­
portadDr 'excl'us'iv·o em iP,oortugB'1 a

conh-e'ci da �i rma A. A. 'Ca,lém & ,f."i-
l:ho, Lda.,

'.

Homenagem
a Camões


